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V
ocê tem medo de pegar a 
sua correspondência to-
dos os dias?

Contas, contas, pagamento 
de hipotecas, outras contas, tal-
vez alguns cupons para itens 
que você nunca compra e, cla-
ro, mais contas. 

Parece haver um fluxo inter-
minável de envelopes de empre-
sas que exigem pagamento por 
seus produtos e serviços. 

Parece que você tem uma es-
colha do que deseja fazer com 
o seu dinheiro SOMENTE após 
o pagamento de todas as con-
tas - e isso se sobrar alguma coi-
sa, é claro.

E algumas vezes, pode pare-
cer que tem “mês” demais e “dó-
lar” de menos!!! 

Agora, sem sair do assunto, 
posso perguntar quanto você 
está economizando a cada mês? 
US$ 100? US$ 50? Nada? 

Você pode ter feito um plano 
e tido um orçamento sólido no 
passado, mas vamos à realidade. 
As despesas de um mês podem 
ser muito diferentes das de ou-
tro. Aniversários, feriados, coi-
sas de última hora que as crian-

ças precisam para a escola, uma 
escapada espontânea de fim de 
semana, substituir a máquina 
de lavar louça de 12 anos que 
teima em não funcionar mais... 
isso tudo pode se tornar um de-
safio a cada mês.

Em alguns meses, você po-
de realmente poupar algo, e em 

outros meses, não. O resultado 
é que reservar fundos todos os 
meses se torna uma incerteza.

Embora essa situação possa 
parecer à primeira vista benigna 
(ou seja, é do jeito que as coisas 
são), o impacto dessa incerteza 
pode ter consequências negati-
vas de longo alcance.

Eis o motivo: se você não 
sabe quanto pode economizar 
por mês, não sabe quanto pode 
economizar a cada ano. Se você 
não sabe quanto pode economi-
zar a cada ano, não sabe quanto 
guardará em 2, 5, 10 ou 20 anos 
a partir de agora. Você terá eco-
nomizado o suficiente para a 
aposentadoria?

Se você tem um objetivo em 
mente, como comprar uma ca-
sa em 10 anos ou se aposentar 
aos 65 anos, também precisará 
de um plano realista que o aju-
de a chegar lá.

A verdade é que a maioria 
de nós não tem um parente rico 
que pode, inesperadamente, nos 
deixar uma herança que nunca 
soubemos que existia!

A boa notícia é que a classe 
média pode economizar mais de 
US$ 500 por mês! Isso é ótimo, 
e você pode querer fazer isso... 
mas como você faz isso?

O segredo é “pagar-se pri-
meiro”. A primeira “conta” que 
você paga todos os meses é pa-
ra si mesmo! 

Mudar o foco todos os me-
ses para uma mentalidade de 

“pague a si próprio primeiro” é 
sutil, mas pode potencialmen-
te mudar a vida. Digamos, por 
exemplo, que você ganhe US$ 
3.000 por mês após impostos. 
Você reservaria US$ 300 (10%) lo-
go de cara, deixando US$ 2.700 
para o restante de suas contas. 
Essa tática garante uma econo-
mia de US$ 300 por mês.

Isso é empolgante! Mas, nes-
se momento, você deve estar 
pensando: “Não posso economi-
zar 10% da minha renda todos os 
meses porque o que sobra não é 
o suficiente para que eu mante-
nha meu estilo de vida”. 

Se for esse o caso, em vez 
de reduzir o valor que você eco-
nomiza, pode valer a pena con-
siderar se não é o estilo de vida 
que você não pode pagar, e tal-
vez considere trocá-lo.

Por fim, pagar a si próprio 
primeiro significa que você está 
priorizando suas metas financei-
ras futuras, e essa é uma fatura 
que vale a pena pagar. 

Lembre-se: quem vai receber 
no futuro é você!

Uma ótima semana para to-
dos!
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